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“Olho por olho, dente 
por dente”, avisa o Irã

Em meio a intensos bombardeios, Teerã desafia Washington e ameaça impedir a exportação de petróleo do Golfo pelo 
Estreito de Ormuz. Donald Trump insta a República Islâmica a retirar minas eventualmente colocadas na via marítima

E
stados Unidos e Irã elevaram, 
ontem, o tom das ameaças um 
dia depois de o presidente Do-
nald Trump anunciar o fim pró-

ximo da guerra no país do Oriente 
Médio, que entra, hoje, no 12º dia. 
Enquanto, em Washington, o chefe 
do Pentágono, Pete Hegseth, anun-
ciou bombardeios sem precedentes 
ao território iraniano, realizados à 
noite, Teerã assumiu uma postu-
ra ainda mais desafiadora: avisou 
que não permitirá a exportação de 
sequer um litro de petróleo do Golfo 
e enviou uma ameaça direta ao che-
fe da Casa Branca. 

"O Irã não se assusta com suas 
ameaças vazias. Outros mais pode-
rosos que você tentaram eliminar 
a nação iraniana e não consegui-
ram. Cuide-se você para não ser 
eliminado!", assinalou o chefe do 
Conselho de Segurança do Irã, Ali 
Larijani, numa postagem na rede X 
dirigida a Trump. Por sua vez, o pre-
sidente do Parlamento, Mohammad-
-Bagher Ghalibaf, prometeu dar uma 
resposta "olho por olho, dente por 
dente" aos ataques contra as infraes-
truturas iranianas.

Foi uma reação às declarações de 
Trump no dia anterior, quando ele 
afirmou que a guerra terminaria "em 
breve", mas atingiria o Irã "com mui-
ta, muita força" se continuasse blo-
queando as remessas de petróleo pe-
lo Estreito de Ormuz, por onde pas-
sam 20% do petróleo e gás natural li-
quefeito consumidos no mundo.

"As forças armadas iranianas não 
permitirão a exportação de um único 
litro de petróleo da região para a par-
te hostil e seus aliados até novo avi-
so", respondeu Ali Mohammad Naini, 
porta-voz da Guarda Revolucionária, 
o exército ideológico do Irã.  

Explosivos 

Após a manifestação de Naini, 
Trump instou Teerã a não posicio-
nar minas explosivas na via marítima. 
"Se, por qualquer motivo, forem colo-
cadas e não forem retiradas de ime-
diato, as consequências militares pa-
ra o Irã serão de um nível jamais vis-
to", disse Trump em uma postagem 
em sua plataforma, Truth Social. "Se, 
ao contrário, retirarem o que tenham 
podido colocar, será um passo gigan-
tesco na direção certa!", acrescentou.  

Trump assinalou que os Estados 
Unidos estão dispostos a usar o mes-
mo tipo de mísseis com os quais ex-
plodiram supostas embarcações usa-
das pelo narcotráfico em águas lati-
no-americanas para "eliminar de for-
ma permanente" qualquer embarca-
ção que colocar minas no estreito do 
Golfo. "Serão tratados de forma rápi-
da e violenta. CUIDADO!", publicou, 
depois que a emissora CNN reportou 
que o Irã começou a fazer tal proce-
dimento.  De acordo com o Coman-
do Central dos EUA, 16 navios carre-
gados de minas foram destruídos nas 
proximidades do Estreito de Ormuz.

Alta nos preços

O bloqueio irrestrito causa preo-
cupação nos mercados, que temem 
uma forte alta nos preços. Os comen-
tários de Trump sobre o fim do confli-
to, no fim da tarde de segunda-feira, 
provocaram uma queda acentuada 
nos preços do petróleo, que ficaram, 
ontem, entre US$ 86 e US$ 90 o barril 
(R$ 448 e R$ 469), e uma recuperação 
nas bolsas de valores, tanto na Ásia, 
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no fechamento, quanto na Europa, 
na abertura. Os preços do gás na Eu-
ropa também caíram cerca de 15%.

Para aliviar a pressão sobre os 
preços do petróleo, Trump também 
anunciou na ocasião, sem dar mui-
tos detalhes, que suspenderia as san-
ções relacionadas ao produto contra 
alguns países. O aumento dos pre-
ços causou agitação em todo o mun-
do. Em muitos países asiáticos, lon-
gas filas foram observadas em pos-
tos de gasolina. 

Na Europa, os nervos estão à flor da 
pele. A União Europeia recomendou 
baixar os impostos sobre a energia pa-
ra compensar o aumento dos preços, e 
o chanceler alemão, Friedrich Merz, pe-
diu que se evite "uma guerra sem fim". A 
Agência Internacional de Energia (AIE) 
convocou, nesta terça, "uma reunião ex-
traordinária" para avaliar se é necessário 
recorrer aos estoques estratégicos de hi-
drocarbonetos.

O presidente e CEO da petroleira 
saudita Aramco, Amin H. Nasser, afir-
mou que a retomada do tráfego no 
Estreito de Ormuz é "absolutamente 
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A Casa Branca se viu obriga-
da, ontem, a desmentir que os 
Estados Unidos tenham escol-
tado qualquer petroleiro atra-
vés do Estreito de Ormuz, depois 
de uma publicação nesse senti-
do nas redes sociais do secretá-
rio de Energia, Chris Wright. A 
publicação foi apagada logo de-
pois, mas teve grande repercus-
são nos mercados.

"Posso confirmar que a Mari-
nha dos Estados Unidos não es-
coltou nenhum navio-tanque 
ou embarcação até o momento, 
embora, é claro, seja uma op-
ção”, disse a porta-voz da Casa 
Branca, Karoline Leavitt, em co-
letiva de imprensa. 

Teerã também refutou a pu-
blicação de Wright. "A Marinha 
dos EUA escoltou com sucesso 
um petroleiro pelo Estreito de 
Ormuz para garantir que o pe-
tróleo continue chegando aos 
mercados globais", anunciou o 
secretário em um vídeo publi-
cado em sua conta no X.

Um porta-voz do Departa-
mento de Energia disse à agên-
cia de notícias France Presse que 
a postagem foi retirada porque se 
verificou que o vídeo foi  “legen-
dado de forma incorreta".

Os mercados haviam reagi-
do favoravelmente ao anúncio 
da escolta na via marítima, por 
onde transita 20% da produção 
mundial de petróleo e de gás 
natural liquefeito (GNL). Desde 
2 de março foi detectada a tra-
vessia de mais de 20 navios co-
merciais pelo estreito, segundo 
uma análise da agência de notí-
cias France Presse (AFP) basea-
da em dados da Marine Traffic.

Outros atravessaram Ormuz 
com os transponders desligados 
para ocultar sua posição e, às ve-
zes, só voltam a aparecer nos sis-
temas de rastreamento marítimo 
quando já saíram da região.

Dos navios que transmitiram 
ao menos um sinal enquanto ten-
tavam a travessia, a AFP contabili-
zou nove petroleiros e dois navios 
de GNL. Antes da guerra, uma mé-
dia diária de 138 navios transitava 
pelo Estreito de Ormuz.

Escolta 
desmentida

Se, por qualquer motivo, forem colocadas minas 
(no Estreito de Ormuz) e não forem retiradas de 
imediato, as consequências militares para o Irã 

serão de um nível jamais visto"

Donald Trump,

presidente dos EUA em postagem na Truth Social

As forças armadas 
iranianas não 
permitirão a 
exportação de 
um único litro de 
petróleo da região 
para a parte hostil 
e seus aliados até 
novo aviso"

Ali Mohammad Naini,  

porta-voz da Guarda 

Revolucionária

crucial" e advertiu para as "conse-
quências catastróficas" que um blo-
queio prolongado poderia trazer.

Apesar das declarações de Trump, 
o primeiro-ministro israelense, Ben-
jamin Netanyahu, ressaltou, ontem, 
que "ainda” não terminou “o traba-
lho” no Irã. E ressaltou que a ofensi-
va está "quebrando os ossos" da Re-
pública Islâmica.

Washington tem defendido a 
mudança de regime ou, na falta 
disso, a formação de um governo 

em Teerã alinhado aos seus inte-
resses. Também na segunda-feira, 
Trump se disse "insatisfeito" com 
a nomeação como líder supremo 
de Mojtaba Khamenei, filho de Ali 
Khamenei, assassinado em 28 de 
fevereiro, primeiro dia da campa-
nha militar israelense-americana.

Dois dias após a eleição, Mojtaba, 
cuja esposa também foi assassina-
da, não havia aparecido em público. 
A única informação sobre o herdei-
ro de Khamenei,  divulgada em uma 

reportagem da TV pública, foi que ele 
"ficou ferido" na guerra.

O governo Trump alega querer 
destruir as capacidades balísti-
cas do Irã e impedi-lo de desen-
volver armas nucleares. Teerã nega 
ter essa intenção. 

Enquanto isso, a República Islâ-
mica mantém seus bombardeios de 
retaliação contra o território israelen-
se e a infraestrutura petrolífera de 
seus vizinhos na região do Golfo. Os 
Emirados Árabes Unidos relataram 
que um ataque com drone causou 
um incêndio em uma área indus-
trial, enquanto o Kuwait e a Arábia 
Saudita afirmaram ter derrubado veí-
culos aéreos não tripulados. As auto-
ridades do Bahrein relataram duas 
mortes em um bombardeio contra 
um prédio residencial.

Na frente de batalha do Líbano, Is-
rael voltou a bombardear o sul e o les-
te do país, informou a agência nacional 
de notícias ANI. Os ataques israelenses 
deixaram ao menos 486 mortos e mais 
de meio milhão de deslocados, segun-
do as autoridades libanesas. 


